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Resumo

O trabalho teve como o objetivo qualificar e estimular o conhecimento dos assentados dos assentamentos Rosa de Luxemburgo, Fusquinha e Paulo Freire para a implantação e desenvolvimento da piscicultura, bem como para as formas de comercialização do pescado, proporcionando alternativas para aumentar a renda e melhorar a qualidade de vida. A capacitação ocorreu no período de 24 a 28 de outubro de 2016, no turno matutino, com a carga horária de 20 horas, participaram 19 pessoas. As ações ocorreram no município de Estância-SE, no biênio de 2015 e 2016, e fizeram parte do programa de extensão “Programa de apoio ao programa municipal de desenvolvimento da cadeia produtiva da aquicultura familiar no município de Estância (SE) – AQUIFAM”, em parceria institucional com a Prefeitura Municipal de Estância e Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe (IFS), através de seu Curso de Recursos Pesqueiros. Recursos didáticos como cartazes, cartilhas explicativas e Datashow e dinâmicas de grupo foram utilizados para fazer exposições dialogadas sobre os aspectos gerais da piscicultura e sobre as especificidades locais. Os conteúdos abordados foram em relação aos elementos essenciais para o cultivo, qualidade da água e solo, empreendedorismo e marketing. Ao final do curso, foi feita uma visita técnica ao viveiro de um dos participantes. Eles observaram a alta declividade do terreno utilizado e a característica argilosa do solo do assentamento. Mas também que o assentamento tem água abundante e de boa qualidade, temperatura ideal para espécies tropicais e proximidade de pólo turístico potencialmente consumidor de pescado cultivado regionalmente. Através do projeto foi possível promover uma interação entre a universidade e a comunidade, sensibilizando-a para futuras ações, apresentar a piscicultura como alternativa para o aumento da renda familiar, de forma perfeitamente integrável ao cultivo irrigado de hortaliças lá praticado, e sensibilizar para a necessidade de adaptações específicas que contemplem o cenário de limitações e potencialidades locais na implantação de um sistema de produção viável. Por conta das discussões sobre associativismo e possibilidades acessíveis aos trabalhadores organizados, os egressos decidiram regularizar a situação da sua associação, que estava inativa. Consideramos que a ação extensionista universitária atingiu seus objetivos, sem prejuízo da necessidade de outras ações de fomento à implantação da piscicultura associada à fertirrigação de hortaliças, sua legalização ambiental, fornecimento de assistência técnica, e apoio para acesso ao mercado consumidor. 
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